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S Í N D R O M E    D O    V A M P I R I S M O    E N E R G É T I C O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A síndrome do vampirismo energético é o estado nosológico caracterizado 

pela atitude voraz de a consciência, intra ou extrafísica, sugar as energias de seres vivos com o in-

tuito de tentar nutrir-se e fortalecer-se às custas do prejuízo alheio, resultado da imaturidade cons-

ciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo síndrome procede do idioma Grego, syndromé, “concurso; ação de 

reunir tumultuosamente”. Surgiu no Século XIX. A palavra vampiro vem do idioma Francês, 

vampire, e este do idioma Alemão, Vampir, “vampiro”. Apareceu no Século XVIII. O termo vam-

pirismo surgiu no Século XIX. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ati-

vo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Síndrome do parasitismo energético. 2.  Síndrome do predador de 

energias. 3.  Heterodrenagem energossomática. 4.  Espoliação energética. 

Arcaismologia. O termo vampirismo surgiu para denominar a avidez em sugar e explo-

rar os outros, à semelhança do vampiro lendário: morto-vivo necessitado do sangue das vítimas 

para sorver vitalidade. A denominação da síndrome surgiu da constatação da existência de consci-

ências com apetite insatisfazível pelas energias alheias. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo vampiro: 

antivampirização; vampe; vampirada; vampirado; vampirar; vampiresca; vampiresco; vampíri-

ca; vampírico; vampirino; vampirismo; vampirista; vampirística; vampirístico; vampirização; 

vampirizada; vampirizado; vampirizador; vampirizadora; vampirizante; vampirizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas síndrome do vampirismo energético, síndrome 

aguda do vampirismo energético e síndrome crônica do vampirismo energético são neologismos 

técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Doação energética universal. 2.  Autonomia energossomática.  

3.  Autoblindagem energosférica. 4.  Autodesperticidade. 5.  Senso de autodoação cosmoética. 

Estrangeirismologia: o rapport baratrosférico provocado pela má intenção. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto a Energologia. 

Coloquiologia: o mau olhado; o olho gordo; o olhar de seca pimenteira. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cobiça; o holopensene pessoal intoxicado; os 

holopensenes predisponentes aos ataques vampíricos; as evocações patopensênicas sustentando os 

laços entre a dupla vampirizador-vampirizado. 

 

Fatologia: a vida humana energética; a convicção equivocada de o crescimento pessoal 

se dar às custas de outrem. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático e revi-

gorante; o apedeutismo quanto às fontes de energias imanentes (EIs) onipresentes; a espoliação 

desmedida de energias de consciências, pré-humanos e plantas; a sedução holochacral; a transfi-

guração do paravisual para facilitar a paraabordagem assediadora; o congressus subtilis; a posses-

são interconsciencial; o conluio, voluntário ou não, com consciexes assediadoras; a incontinência 

energossomática; o exaurimento energético na base do afã vampirizador; o desgaste progressivo 

do vampirizado tornando-o potencial vampirizador; o fenômeno energético do vampirismo ainda 

comum no atual momento do Planeta-Hospital Terrestre (Ano-base: 2014). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energético das consciências lúcidas doadoras potenciali-

zando a evolução de todos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inesgotabilidade das 

energias conscienciais (ECs); o princípio de a evolução ser a qualificação cosmoética das pró-

prias ECs; o princípio da primazia das ECs cosmoéticas; o princípio da evolução interassistenci-

al; o princípio da autonomia da vontade; o princípio do poder máximo da consciência sobre  

o próprio holossoma. 

Codigologia: os códigos mafiosos de vampirização coletiva; o código pessoal de Cos-

moética (CPC) estipulando as restrições de convívio. 

Tecnologia: as 40 manobras técnicas fundamentais com as energias; a técnica da mobi-

lização básica de energias (MBE); a técnica do EV; a técnica da assim e desassim; a técnica do 

encapsulamento bioenergético; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da megaeufo-

rização. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Desso-

matologia. 

Efeitologia: o efeito sugador da presença no ambiente de consciência vampira; os efei-

tos desagradáveis e desconfortáveis do contato com o vampiro; os efeitos dos desregramentos 

emocionais coletivos no pararrastão; os efeitos criminais da reação violenta diante da ruptura, 

por parte da vítima, do vínculo vampiresco; os efeitos do condicionamento holochacral na poten-

cialização da vida humana; os efeitos autodefensivos da Geopolítica Desassediadora. 

Ciclologia: o ciclo de acidentes de percurso evitáveis. 

Binomiologia: o binômio EI-EC. 

Interaciologia: a interação onipresente entre consciexes, conscins e princípios consci-

enciais. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo vampirismo bioenergético–doação bioenergética 

universal. 

Trinomiologia: o trinômio indissociável pensamento-sentimento-energia. 

Polinomiologia: o polinômio egoísmo-orgulho-irracionalidade-interassedialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo ECs simpáticas / ECs antipáticas; o antagonismo 

ECs autodefensivas / ECs hostis; o antagonismo ECs compensadoras / ECs descompensadoras;  

o antagonismo ECs higienizantes / ECs intoxicantes; o antagonismo ECs terapêuticas / ECs in-

trusivas; o antagonismo ECs esclarecedoras / ECs complacentes; o antagonismo proatividade 

energética / passividade energética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o vampiro esforçar-se para subtrair energias de outrem 

estando imerso em manancial de energias imanentes inesgotáveis. 

Politicologia: a assediocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia; as leis da Parafisiologia; a lei da interdependência 

consciencial; a lei de atração dos afins; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de causa  

e efeito; a lei do retorno patológico. 

Sindromologia: a síndrome do vampirismo energético; a vítima depauperada acometida 

pela síndrome de burnout; a vítima apegada e subjugada devido a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 

Mitologia: as possessões vampirizantes mascaradas de suposta dedicação afetiva e apo-

logizadas nos mitos do amor romântico. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a parafenomenoteca; a projecioteca; a patopen-

senoteca; a convivioteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Holossomatologia; a Assediologia; a Pa-

rapatologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Conviviologia; a Interprisiologia; a Inte-

rassistenciologia; a Paraprofilaxiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; o encosto; a consciência satélite de assediador; 

a consciência desmancha-rodas. 

 

Masculinologia: o vampiro energético; o energívoro; o egoísta; o exibicionista; o narci-

sista; o sedutor; o socioso; o golpista; o larápio; o plagiador; o preguiçoso; o invejoso; o ciumen-

to; o guloso; o viciado; o poliqueixoso; o belicoso; o intimidador; o vingador; o saudosista; o su-

perprotetor; o apaixonado; o pegajoso; o intrusivo; o obcecado; o assediador; o íncubo. 

 

Femininologia: a vampira energética; a energívora; a egoísta; a exibicionista; a narcisis-

ta; a sedutora; a sociosa; a golpista; a ladra; a plagiadora; a preguiçosa; a invejosa; a ciumenta;  

a gulosa; a viciada; a poliqueixosa; a belicosa; a intimidadora; a vingadora; a saudosista; a super-

protetora; a apaixonada; a pegajosa; a intrusiva; a obcecada; a assediadora; a súcubo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens possessor; o Homo sapiens obsessus; o Homo sapiens 

obsidiatus; o Homo sapiens semipossessus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens reurbani-

satus; o Homo sapiens barathrosphericus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: síndrome aguda do vampirismo energético = a da conscin energívora ca-

rente, espoliando involuntariamente as energias do ser vivo amado, em momento de crise existen-

cial, porém remissível quando da retomada do autequilíbrio holossomático; síndrome crônica do 

vampirismo energético = a da consciex energívora malévola, espoliando voluntariamente as ener-

gias da conscin incauta, em condição de parasitismo contínuo, agravando o desequíbrio holosso-

mático de ambos. 

 

Culturologia: a cultura do vampirismo. 

 

Vampirização. Sob a perspectiva da Parapatologia, eis, por exemplo, em ordem funcio-

nal, 14 classificadores da relação vampirizador-vampirizado: 

01.  Estado. O vampirizador e o vampirizado podem estar no estado intrafísico, extrafí-

sico ou projetado. 

02.  Localização. A extorsão energética pode ocorrer em interação intrafísica, extrafísi-

ca ou interdimensional. 

03.  Distância. A relação vampiresca pode ser remota ou presencial, sendo intensificada 

quando há contato físico. 

04.  Intenção. O ato vampiresco pode ser deliberado, voluntário e planejado ou inciente, 

involuntário e espontâneo. 

05.  Vontade. A conexão vampírica pode ser estabelecida de maneira forçada ou con-

sensual, quando há conivência da vítima. 

06.  Percepção. O ataque vampirizador pode ser percebido ou impercebido pela vítima. 

07.  Direção. O fluxo energético vampirizado-vampirizador pode ser unidirecional ou 

bidirecional, quando há alternância nas posições pelas consciências em vampirização recíproca. 

08.  Intensidade. A potência da retirada no reservatório de energias alheio pode ser fra-

ca ou forte. 

09.  Compartilhamento. O vampirizador pode atuar de modo solitário ou em parceria, 

para a extorsão de 1 ou mais vampirizados simultaneamente. 

10.  Comparsaria. O compartilhamento da vampirização pode ser consciente, com os 

comparsas vampíricos, ou inconsciente, com assediadores do vampirizador não identificados. 

11.  Recorrência. A insatisfação crônica das energias desequilibradas impele o vampiri-

zador à novos ataques à mesma vítima ou vítimas diversas. 
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12.  Contágio. A vítima vampirizada pode restabelecer o próprio equilíbrio energético 

recorrendo à absorção salutar ou à vampirização de outrem. 

13.  Duração. A interação entre o vampiro e o vampirizado pode ser ocasional (pontual) 

ou intermitente. 

14.  Apego. O desejo de sustentação do vínculo tóxico pode advir predominantemente do 

lado do vampiro ou da vítima. Há vítimas enamoradas dos próprios algozes. 

 

Características. De acordo com a Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

12 condições características da consciência apresentando a síndrome do vampirismo energético: 

01.  Anticosmoética. O uso inescrupuloso de seres vivos, tal qual objetos manejáveis, 

para atenderem ou proverem alegadas necessidades pessoais. 

02.  Autassédio desvitalizante. O exaurimento das energias pessoais decorrente das ide-

ações contra si predisponentes à adoção de condutas vampirizantes. 

03.  Chantagem emocional. A inculcação de culpa para incitar o atendimento de desejos 

caprichosos, em evidente abuso da boa vontade alheia. 

04.  Ciúme desenfreado. A exigência de exclusividade das atenções e energias da ví-

tima. 

05.  Dominação. O controle das circunstâncias para ter a garantia de ser o único a influ-

enciar a presa. 

06.  Egoísmo insaciável. A anteposição das próprias necessidades às dos demais, sem 

qualquer doação compensadora. 

07.  Insaciedade permanente. A impossibilidade de satisfação das carências desmedi-

das. 

08.  Manipulação consciencial. A exploração de inseguranças e vulnerabilidades para 

induzir outros a fornecer-lhe o almejado. 

09.  Ociosidade evolutiva. A ausência de esforços para superar a dependência de ener-

gias de afeto e recursos de outros seres. 

10.  Presença desestabilizadora. A repercussão desarmonizante e repulsiva nos circun-

dantes mais lúcidos. 

11.  Vinculação tóxica. A formação de laços doentios de dependência junto a conscins  

e / ou consciexes. 

12.  Voliciopatia crônica. A incapacidade de conquistar a autonomia energossomática 

devido a vontade fraca. 

 

Prevenção. Vacinar-se contra o vínculo vampiresco, seja na condição de vítima ou al-

goz, requer o empenho em dominar as energias, associado irremediavelmente, pela qualificação 

cosmoética da autopensenização. Desse modo, sela-se as brechas energéticas e cosmoéticas na 

raiz da interassedialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a síndrome do vampirismo energético, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Antítipo  extrafísico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Assistido  insatisfazível:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

05.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
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08.  Buraco  negro  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Corrente  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

13.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

15.  Pararrastão:  Parassociologia;  Nosográfico. 

 

O  EGOÍSMO  OFUSCA  E  INSENSIBILIZA  O  VAMPIRIZADOR  

ANTE  FONTES  DE  ENERGIAS  IMANENTES,  INESGOTÁVEIS  

E  ONIPRESENTES,  PRETERIDAS  NO  AFÃ  DE  CONSEGUIR  

SUPOSTA  VANTAGEM  SOBRE  OUTREM  AO  EXTORQUI-LO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue distinguir as relações vampirizadoras 

na existência cotidiana? Qual postura adota diante de tal constatação? 
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